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Meu caro Portinari,

Desde que cheguei a Pequim que, por toda a parte, me vejo cercado de tanta arte, por toda parte há tantas e tão variadas manifestações estéticas, tanta delicadeza, tanta cultura e civilização que, a cada momento associo a minha alegria visual à sua lembrança e fico a lastimar que V. não esteja aqui. Mas lamento também, meu caro amigo, que pela segunda vez eu tenha deixado o Rio sem ao menos lhe fazer e a D. Maria uma visita de despedida, por breve que fosse. Sem dúvida, a grosseria é minha, mas a culpa não. É que, calcule V., para partir para a China tive um aviso apenas de 10 horas. Não pude, assim, fazer uma só despedida e mal tive tempo de arrumar malas. E foi por isso que, muito contra a minha vontade, deixei de levar-lhe o meu abraço de despedida e a D. Maria. Ambos me perdoarão, certos de que não o fiz nem por falta de consideração nem por falta de amizade. V. sabe em que afetuosa estima os tenho.


 Instalou-se hoje a Conferência da Paz, numa solenidade grandiosa e tocante. De resto, desde que cheguei a Pequim que vivo num estado de deslumbramento e de euforia espiritual. Não se sabe o que mais admirar, se o afetuoso acolhimento que nos proporcionam os chineses, pensando em tudo e em tudo pondo requintes de delicadeza e de finura, adivinhando o nosso pensamento e as nossas menores necessidades ou desejos, ou se o profundo e arraigado sentimento de solidariedade humana e de apego à paz do mundo. Mas não só por esses traços se caracterizam os chineses. É de ver a transformação que em tudo, tão rapidamente, a libertação já realizou, nestes três anos de república. Pequim é, dentre tantas cidades que conheço, na América e Europa, sem exagero, a mais higiênica, a mais limpa. Há vestígios de coisas velhas e não podia deixar de ser assim, numa cidade cuja fundação remonta há mais de três mil anos, pelo menos, e onde a tradição é tão arraigada. Isso não impede que se a tenha higienizado e que as condições sanitárias sejam excelentes.


Acredito, firmemente, que os resultados da Conferência sejam positivos e que muito concorram para que, enfim, o Mundo possa voltar a uma era de paz, de confiança e de entendimento de que há tanto tempo, desgraçadamente, se afastou.


Somos 500 delegados – dos países da Ásia e das regiões do Pacífico, incluindo os da América, Sul, Centro e Norte. O Brasil, apesar de não ser da região do Pacífico, foi especialmente convidado, pela importância do nosso movimento de Paz.


A Delegação tem sido muito distinguida. Assim, fui designado para fazer parte do Presidium da Conferência e para pronunciar um discurso na sessão inaugural.


Aconselho-o, meu caro Portinari, que da próxima vez, quando tiver de tomar férias, que fuja à clássica viagem a Europa e venha até a China. É um prazer espiritual muito grande. Levo a intenção de, ao voltar ao Rio, obter a colaboração de outros amigos e fundar uma associação de relações culturais Chino-brasileira. A cultura chinesa merece ser conhecida e eles têm uma grande curiosidade de nos conhecer melhor.


O Sr. Kuo Mo Jo, de quem sou amigo, honrou-me com um convite para visitar algumas das regiões mais interessantes da China e outras em que melhor se possa observar as grandes realizações do regime. Assim, depois do encerramento dos nossos trabalhos terei o prazer de conhecer um pouco a China. Não me poderei demorar, infelizmente, porque devo voltar ao Rio onde tenho tanta coisa a fazer, para preparar a nossa participação no Congresso dos Povos pela Paz, em Viena, no mês de dezembro vindouro.


Nós, do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz, ao qual V. pertence também, teríamos grande satisfação e grande honra se V. pudesse integrar a nossa Delegação. Esperamos que tendo tempo de se preparar para essa viagem, V. não tenha impedimentos a enfrentar.


Meu caro Portinari, mais uma vez, peço-lhe que me desculpe a falta involuntária que cometi, não lhe tendo deixado o meu abraço de despedida. Mando-lhe aqui, com os meus respeitos a D. Maria e os meus votos pela sua felicidade e bem-estar.


Creia-me seu muito amigo e admirador






Abel Chermont

P.S. Para que você possa avaliar a enorme capacidade de realização dos chineses, quero lhe referir um fato espantoso, mas que, segundo me afirmam, é comum. O governo, julgando que os grandes e, aliás, excelentes hotéis de Pequim não bastariam para hospedar condignamente, pelo menos, 500 delegados esperados a esta Conferência, resolveu construir um grande hotel moderno, com todos os requisitos de bom gosto e conforto. Assim, decidida a construção, foi o edifício projetado e iniciado. Em sessenta dias foi terminado, equipado em tudo: móveis, tapetes, cristais, rouparia, decoração, de resto maravilhosa e louca. Em sessenta dias estava pronto o hotel de 10 pavimentos, grandes salões, quartos e apartamentos, todos com banheiro moderno e de luxo e demais dependências, elevadores excelentes. Apesar de termos alguns bons hotéis no Rio e em S. Paulo, nenhum se compara com este, o Hotel da Paz, construído em 60 dias, apenas. Trabalharam nele 60.000 – repito, sessenta mil trabalhadores especializados, de todos os ramos de construção. Nas grandes obras do [ilegível], o rio que transbordava e tantos sacrifícios causava, trabalharam, simultaneamente, seis milhões de trabalhadores.
